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 NO ESTADO DE SÃO PAULO, EM 2001

 Dados Preliminares: Bacias dos Rios Paranapanema, Paraná e Grande

Maria Teresa Duarte Giamas 1, 2 e Harry Vermulm Junior 1, 2

RESUMO

Atualmente, as bacias hidrográficas, em vista das ações antrópicas, vêm sofrendo grandes
impactos, que ocasionam alterações na quantidade e qualidade da ictiofauna. Este trabalho
visa contribuir para um maior conhecimento dos estoques pesqueiros, apresentando dados
sobre a ictiofauna das bacias dos rios Paranapanema (5 pontos de coleta), Paraná (9 pontos
de coleta) e Grande (6 pontos de coleta), obtidos junto aos pescadores profissionais, no
ano 2001. Os peixes mais capturados foram os seguintes: no Rio Paranapanema, o
curimbatá (40,52%), dentre 23 grupos pescados, no Rio Paraná, o curimbatá (21,00%),
dentre 27 grupos pescados, e no Rio Grande, o mandi (30,99%), dentre 24 grupos pescados,
sendo este último rio o que menos alteração apresentou em relação às cinco espécies mais
capturadas, quando comparado ao trabalho já publicado referente ao ano 2000.

ABSTRACT

Nowadays, in view of the human activity, the hydrografic basins are suffering great
impacts, causing alterations in quantity and quality of the ichthyofauna . This work aims
to contribute for a larger knowledge of the fishing stocks, presenting data on the ictiofauna
of the basins of the Rivers Paranapanema (5 collection points), Paraná (9 collection points)
and Grande (6 collection points), obtained from professional fishermen, in the year 2001.
The fish more captured were the following ones: in Paranapanema river, the "curimbatá"
(40.52%), among 23 fished groups; in Paraná river, the "curimbatá" (21.00%), among 27
fished groups, and in Grande river, the "mandi" (30.99%), among 24 fished groups, being
this last one the river that less alteration suffered in the five species more captured, when
compared to the work regarding the year 2000.
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INTRODUÇÃO

A bacia do Rio Paraná é uma das maiores bacias hidrográficas do Brasil, cobre
uma área de 891.309 km2, equivalente a 10,5% do território nacional. Está situada nas
regiões sudeste, sul e centro-oeste, abrangendo parcialmente os Estados de Minas Gerais,
São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Mato Grosso do Sul e Goiás, bem como o Distrito
Federal (PAIVA et al., 2002).

O Estado de São Paulo possui a bacia do rio Paraná ocupando posição de destaque,
por ser formada por rios como: Tietê, Pardo, Piracicaba e Mogi-Guaçu. Além disso, tem
nas divisas com outros Estados os Rios Paraná, Paranapanema e Grande (TORLONI, 1990).

As bacias hidrográficas no Brasil estão perdendo a sua configuração original,
devido à construção de reservatórios para a geração de energia elétrica, sendo que o
primeiro represamento de rio foi realizado na cidade de Juiz de Fora, em 1889.

Além da utilização da água para produção de energia, uma das principais
atividades desenvolvidas nos reservatórios é a exploração pesqueira, pois a fauna aquática
tem grande valor comercial e é uma das principais fontes de proteína animal para grande
parte da população.

No Brasil, a pesca apresentou um grande desenvolvimento no período de 1965 a
1980, quando recebia incentivo fiscal. A partir de 1981, com a diminuição dos
investimentos, ocorreu uma queda da produção pesqueira, levando ao aumento dos custos
operacionais (RIBEIRO JR., 1991).

Anteriormente aos represamentos dos rios, a pesca era exercida principalmente
sobre os estoques de espécies nobres de médio e grande portes e elevado valor comercial
(TORLONI, 1990). Embora as águas lênticas não sejam favoráveis às espécies migradoras,
propiciam o crescimento de outras mais adaptadas a esse ambiente.

Para otimizar a produção pesqueira há necessidade de se conhecer melhor a cadeia
produtiva, da pesca até a comercialização, sendo esta a proposta do Instituto de Pesca,
através do seu Centro de Pesquisa e Desenvolvimento de Recursos Hídricos.

MATERIAL E MÉTODOS

Inicialmente, no período de agosto de 1992 a outubro de 1993, foi realizado o
mapeamento da atividade pesqueira continental, com a identificação das áreas mais
produtivas no Estado de São Paulo, e a partir de 1994 trabalhou-se diretamente com a
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coleta de dados de produção nessas áreas.

A pesquisa consiste do preenchimento, por pescadores profissionais, de ficha
mensal de produção, na qual, além dos dados de identificação do pescador, são anotados
o local de pesca e a captura diária, em quilo e por espécie.

A coleta de dados foi realizada, nas bacias dos Rios Paranapanema, Paraná e
Grande, em um ou mais pontos dos municípios pesquisados, relacionados a seguir:

Rio Paranapanema: Paranapanema, Taquarituba, Salto Grande, Iepê e Porecatu

Rio Paraná: Primavera, Presidente Epitácio, Panorama, Paulicéia, Castilho, Jupiá,
Itapura, Ilha Solteira e Rubinéia

Rio Grande: Cardoso, Riolândia, Paulo de Faria, Icém, Colômbia e Miguelópolis.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As tabelas de 1 a 3 apresentam, respectivamente para as bacias hidrográficas dos
rios Paranapanema, Paraná e Grande, a produção pesqueira profissional mensal, em quilo,
no ano 2001, e a tabela 4, a produção das cinco espécies mais capturadas, em quilo e em
porcentagem  sobre o total anual, nos três rios.

No Rio Paranapanema foram citados 23 grupos de peixes capturados em 2001,
identificados pelo nome vulgar, pertencentes às famílias Anostomidae, Callichthyidae,
Characidae, Cichlidae, Curimatidae, Cynodontidae, Cyprinidae, Erythrinidae,
Loricariidae, Pimelodidae, Prochilodontidae, Sciaenidae e Serrasalmidae (Tabela 1).

Em VERMULM JR. et al. (2002c), o número de grupos de peixes citados para o
Rio Paranapanema, no período 1994 a 2000, variou entre 20 e 27, e os peixes que foram
então capturados, e não pescados em 2001, são os seguintes: acará, bagre, bagre africano,
cachara, jaú, jurupoca, piavuçu, piracanjuba, sardinha e tabarana. Este dado não é muito
representativo, pois, essas espécies estiveram presentes, mas em pouca quantidade e
distribuídas no período de sete anos.

Na bacia do Rio Paranapanema, DIAS (1995), em trabalho desenvolvido no
Reservatório de Salto Grande, cita a pouca variedade de espécies, e BENNEMANN et al.
(2000), em estudo realizado no Reservatório de Capivara, observaram a ocorrência de 31
espécies.

No Rio Paraná foram citados 27 grupos de peixes capturados em 2001,
identificados pelo nome vulgar, pertencentes às famílias Ageneiosidae, Anostomidae,
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Callichthyidae, Characidae, Cichlidae, Cynodontidae, Cyprinidae, Doradidae,
Erythrinidae, Loricariidae, Pimelodidae, Prochilodontidae, Sciaenidae e Serrasalmidae
(Tabela 2) .

Em VERMULM JR. et al. (2002a), o número de grupos de peixes capturados no
Rio Paraná, no período 1994 a 2000, variou entre 22 e 28, e os peixes citados e não
capturados em 2001 foram os seguintes: arraia, espada, linguado, mapará, saguiru,
sardinha e ximborê, mas com pouca representatividade por estarem distribuídos em sete
anos.

AGOSTINHO et al. (1997) estimam em 250 o número de espécies que ocorreram
na bacia do alto Rio Paraná, sendo esse número  devido ao enchimento do reservatório de
Itaipu, que causou a eliminação de barreiras naturais e a conseqüente difusão das espécies,
corroborando observações realizadas por GODOY (1986).

No Rio Grande foram capturados 24 grupos de peixes em 2001, identificados
pelo nome vulgar, pertencentes às famílias: Anostomidae, Callichthyidae, Characidae,
Cichlidae, Cynodontidae, Cyprinidae, Erythrinidae, Loricariidae, Pimelodidae,
Prochilodontidae, Sciaenidae e Serrasalmidae, sendo que os peixes não especificados pelo
pescador ou vendidos como mistura foram agrupados no item "outros" (Tabela 3).

Em VERMULM JR. et al. (2002b), o número de grupos de peixes capturados no
Rio Grande, no período 1994 a 2000, variou entre 22 e 24, sendo portanto o rio em que
houve menor variação da ictiofauna no decorrer dos anos, e os peixes citados, e não
capturados em 2001, foram os seguintes: cachara, saguiru, sardinha e tambaqui, mas com
baixa representatividade, pois estiveram presentes, em pequena quantidade e distribuídos
por sete anos, período em que se desenvolveu o estudo, mas em 2001 foi descrito o armal,
não registrado anteriormente.

PAIVA et al. (2002) descrevem, em trabalho realizado em 2000, a ocorrência de
97 espécies nativas nas represas do Rio Grande, compreendendo 16 famílias, e, em
levantamentos anteriores, a ocorrência de 161 espécies nativas, incluindo as extintas,
distribuídas por 21 famílias. VAZ et al. (2000) citam, para a bacia do Rio Grande, que o
número de espécies gira em torno de 170, sendo muitas consideradas raras e endêmicas.

Analisando a tabela 4, em que estão citados os cinco peixes mais capturados em
cada bacia hidrográfica, nota-se que o curimbatá está presente nas três bacias estudadas,
vindo a seguir o mandi e a corvina em duas das bacias.

Considerando os dados do ano 2000, nos trabalhos VERMULM JR. et al.
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(2002 a,b,c), em relação aos peixes mais capturados, verifica-se que não houve muita
alteração da produção do Rio Paranapanema, sendo que o lambari foi substituído pela
piquira, outro caracídeo. Já para o Rio Paraná, o curimbatá permanece o mais capturado,
surgindo em 2001, dentre os mais capturados, a piava, a corvina e o pintado. Para o rio
Grande, em 2001, os peixes mais capturados são os mesmos de 2000, alterando somente a
sua ordem (Tabela 4).

Vale ressaltar que os dados aqui apresentados são provenientes de amostragem,
não representando a captura total nos pontos de coleta  citados, devido às restrições
impostas pela disponibilidade financeira, temporal e, principalmente, de pessoal.

 Mais uma colocação a ser feita é a necessidade da devida cautela, quando os
dados são comparados com os de outras publicações, pois, neste relatório, não estão
computadas variantes, como número de pescadores e as portarias no período de piracema,
que variam de ano a ano, permitindo ou não a utilização de determinado aparelho de
pesca, limites na quantidade permitida de peixe capturado, o que certamente influencia a
captura das espécies, variantes essas que serão consideradas nos próximos trabalhos.
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RIO PEIXE POSIÇÃO PRODUÇÃO 
(kg) (%) 

     
 CURIMBATÁ 1 22827,5 40,42 
 MANDI 2 8809,0 15,60 
PARANAPANEMA TRAÍRA 3 8619,5 15,26 
 PIQUIRA 4 2994,5 5,30 
 XIMBORÊ 5 2445,0 4,33 
     
     
 CURIMBATÁ 1 122051,5 21,00 
 PIAVA 2 60552,0 10,42 
PARANÁ CORVINA 3 54799,0 9,43 
 PINTADO 4 54431,0 9,36 
 PIAPARA 5 38559,0 6,63 
     

     
 MANDI 1 25581,0 30,99 
 CORVINA 2 10991,1 13,31 
GRANDE CASCUDO 3 10316,5 12,50 
 CURIMBATÁ 4 6178,0 7,48 
 ACARÁ 5 4386,0 5,31 
     
 

Tabela 4. Participação dos peixes mais capturados, através da pesca profissional, considerando-se a
produção em quilos e sua porcentagem sobre a captura total, durante o ano 2001, nos Rios
Paranapanema, Paraná e Grande


